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 Iniciativa pioneira reuniu palestrantes 
durante cinco dias de evento e deixa 
aprendizado sobre os vários tipos de 
deficiência, além do respeito ao próximo 
e a necessidade de intensificar o trabalho 
inclusivo nas paróquias. Página 5.

O legado da Semana 
Diocesana de Inclusão

@diocesedesantoandre

Celebrada no dia 20 de junho, Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo conserva tradições como a confecção de tapetes e possui como característica 
litúrgica após a celebração, uma bela procissão que se realiza com o Santíssimo Sacramento. Na página 3. 

A devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus

 Neste mês, fiéis vivenciam mais 
intensamente o amor generoso de Cristo, 
por meio de orações e acompanhamento 
da peregrinação do quadro que faz parte 
das comemorações dos 175 anos do 
Apostolado da Oração. Página 4.
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O Papa Francisco recebeu em 
audiência privada na Casa Santa Marta 
na segunda-feira, 27 de maio, o líder 
indígena brasileiro Raoni Metuktire, 
da comunidade Caiapó. O cacique 
esteve na Europa, numa viagem de 
três semanas, para se encontrar com os 
chefes de Estado e a opinião pública 
para alertar sobre as crescentes ameaças 
à Amazônia.

O encontro do Pontífice com o 
líder do povo Caiapó - ameaçado por 
madeireiros e pelo agronegócio - havia 
sido confirmado no dia 25 de maio pelo 
diretor interino da Sala de Imprensa 
da Santa Sé, Alessandro Gisotti. Com 
a audiência – explicou ele - “o Papa 
reitera a sua atenção pela população e 
pelo ambiente da área amazônica, e o 
seu compromisso pela preservação da 

Casa Comum”.
Gisotti também havia explicado que 

“a audiência insere-se no contexto da 
preparação para a Assembleia Especial 
do Sínodo dos Bispos para a região Pan-
Amazônica, que se realizará de 6 a 27 
de outubro, no Vaticano, sobre o tema: 
Amazônia - Novos Caminhos para a 
Igreja e por uma Ecologia Integral”, 
com relatoria geral do cardeal brasileiro 
Dom Cláudio Hummes.

O líder indígena brasileiro também 
está recolhendo fundos para a proteção 
da reserva do Xingu, no Mato Grosso.

Em 2015, Francisco publicou a 
encíclica "Laudato Si" (Louvado 
Seja), em que denuncia um modelo de 
desenvolvimento injusto e convida os 
católicos a tomarem ações concretas 
para frear a exploração insensata do 

meio ambiente.
O pontífice denunciou os problemas 

enfrentados pelos moradores da região 
amazônica quando visitou Puerto 
Maldonado em janeiro de 2018, uma 
cidade rural no sudeste 
do Peru, cercada pela 
floresta.

Vicariato Pastoral para a Caridade Social

O abraço de Francisco ao líder indígena Raoni

Na crise que atravessamos, a pobreza 
não diminui. Como os sociólogos 
analisam, há uma degradação da situação 
mundial, sinalizada pelo caos nas grandes 
cidades, aumento da desigualdade e 
violência. A euforia da globalização da 
economia cedeu lugar à incerteza de 
seus resultados. Os ganhos não foram 
distribuídos,  e a riqueza se concentra nas 
mãos de poucos. Estão aí as “favelas” 
para recordar a realidade da miséria 
convivendo com o luxo e a tecnologia.

É patente o contraste entre a riqueza 
existente para poucos e a pobreza ou 
miséria da maioria. Vem a pergunta: o 
que faz com que os pobres não desistam 
e continuem lutando e esperando? Sem 
dúvida, a força dos pobres e excluídos 
vem do próprio Deus. Enquanto a 
intelectualidade e o mundo econômico 
de certa forma já sepultaram Deus através 
do ateísmo prático, para os pobres, a 
existência de Deus se evidencia como 
última esperança. O filósofo francês 
Pascal escreveu: “crer não é pensar sobre 
Deus, mas sentir Deus”. Os pobres sentem 
Deus, o qual sustenta suas vidas em meio 
a tantas injustiças. A sobrevivência dos 
pobres em condições precárias de vida é 
um mistério que em última análise escapa 
às análises científicas.

As instituições antigas, como a 
Igreja, sentem dificuldades em se fazer 
ouvir, no sentido de propor uma ética 
da solidariedade que possa impregnar 
toda a sociedade. Mesmo em meio às 
dificuldades, é dever da Igreja retomar 
o profetismo de Jesus de Nazaré. A 
Igreja não tem o direito de se omitir, 
só porque é difícil ser ouvida, ou 
porque todos dizem não poder fazer 

nada. Como João Batista ela tem muitas 
vezes que clamar no deserto. Se ela não 
clamar, as pedras clamarão, como dizem 
as Escrituras.

A Doutrina Social da Igreja não é uma 
pregação facultativa, mas faz parte do 
conteúdo da fé: “A religião pura diante de 
Deus é esta: socorrer os órfãos e as viúvas 
em aflição”(Tg 1,27). Nossa Diocese de 
Santo André propôs e tem como uma de 
suas metas no 8º Plano de Pastoral, criar o 
Vicariato Pastoral Para a Caridade Social. 
O objetivo é articular a presença da Igreja 
como um todo, nas situações que exigem 
de nós uma atitude concreta.

A encarnação do filho de Deus 
dá testemunho da solidariedade 
fundamental de Deus com os pobres. 
Deus envia seu filho,  e ele nasce pobre 
no meio dos pobres. Deus entrou na 
História humana revestido de pobreza. 
Em Jesus Cristo,  Deus se fez carente. 
Jesus inicia um duplo movimento: 
daqueles que tem,  ele exige que sejam 
solidários e dividam com os que não 
tem, por uma questão de justiça. Aos 
que não tem, aos injustiçados, concede 
a força dos pacíficos, para exigir justiça, 
combatendo o mal com o bem. Já não 
sofrem no desespero, mas na esperança 
da vitória garantida, pois, Deus está do 
lado dos excluídos.

O Evangelho de Mateus no capítulo 25 
mostra-nos um Jesus-juiz bem diferente 
do pobrezinho que nasceu em Belém. 
Um juiz que julga após ter se esgotado o 
tempo da misericórdia.  O critério último 
para o julgamento é o relacionamento 
com o pobre. O juiz dirá que estava oculto 
nos pobres da história.

A exclusão social cresce, mas também 

cresce a consciência de que o “egotismo” 
não pode dominar o relacionamento 
humano, nem mesmo o econômico. Ao 
abrir mão de vantagens pessoais, em 
benefício da coletividade, todos acabam 
ganhando no conjunto, não somente 
o indivíduo. Não é fácil a evolução de 
uma consciência ética, que contemple o 
comunitário sobreposto ao individual. 
Porém, a Igreja tem que insistir nesta 
pregação, juntando a ela o bom exemplo. 
E é aí que entra o Vicariato da Caridade.

A pobreza é um fenômeno 
pluridimensional: ser pobre não é apenas 
ter fome, mas ter também dificuldades 
para morar, para cuidar da saúde e 
educar os filhos. Não nos esqueçamos 
de que existe um vínculo entre a fé 
cristã e os pobres, por isso a Igreja deve 
colocar-se “em movimento de saída de 
si mesma, de missão centrada em Jesus 
Cristo, de entrega aos pobres” (EG 97).

                                                                        
Dom Pedro Carlos Cipollini
Bispo Diocesano de Santo André

O encontro entre o Santo Padre e o líder indígena da etnia caiapó, Raoni Metuktire, alerta sobre as crescentes ameaças à Amazônia

A voz do Pastor

Mensagem ao povo 
brasileiro e Novas 
Diretrizes da Ação 

Evangelizadora
Mensagem ao povo brasileiro e Novas 

Diretrizes da Ação Evangelizadora

A Mensagem da CNBB ao povo 
brasileiro foi aprovada na 57ª Assembleia 
Geral, que ocorreu entre os dias 1º a 10 de 
maio, em Aparecida (SP). No documento, 
os bispos alertam que a opção por um 
liberalismo exacerbado e perverso, que 
desidrata o Estado quase ao ponto de 
eliminá-lo, ignorando as políticas sociais 
de vital importância para a maioria da 
população, favorece o aumento das 
desigualdades e a concentração de renda 
em níveis intoleráveis.

O documento chama a atenção 
para os graves problemas vividos 
pela população, como o crescente 
desemprego e a violência que atinge 
níveis insuportáveis. Sobre as 
necessárias reformas política, tributária 
e da previdência, os bispos afirmam que 
elas só se legitimam se feitas em vista do 
bem comum e com participação popular 
de forma a atender, em primeiro lugar, 
os pobres. “O Brasil que queremos 
emergirá do comprometimento de todos 
os brasileiros com os valores que têm o 
Evangelho como fonte da vida, da justiça 
e do amor”, afirma o texto.

Já as Novas Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil para 
o próximo quadriênio (2019-2023) são 
sustentadas por quatro pilares essenciais:  
Palavra de Deus e a iniciação à vida 
cristã; o Pão que é a casa sustentada pela 
liturgia e a espiritualidade; Caridade, 
que amparada sobre o acolhimento 
fraterno e o cuidado, especialmente com 
os mais frágeis e excluídos; e o pilar da 
Missão, porque é impossível fazer uma 
experiência profunda com Deus sem a 
vida missionária. 

Também foi eleita a nova presidência 
da CNBB, tendo o arcebispo 
metropolitano de Belo Horizonte, Dom 
Walmor Azevedo, como novo presidente, 
além das comissões, como a Doutrina da 
Fé, que contou com a reeleição de Dom 
Pedro Cipollini. 
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A solenidade de Corpus Christi é uma das celebrações preceituais da igreja e que
possui como característica litúrgica uma bela procissão que se realiza com
o Santíssimo Sacramento, após a celebração. Segundo o Documento 100,
“a adoração ao Santíssimo Sacramento, prolongamento da celebração
eucarística, educa a comunidade para permanecer unida em Cristo” (Doc
100, 275). 

Esta comemoração tem origem no século XIII. Sua finalidade é expressar
que Deus, em Jesus Cristo, alimenta seu povo com seu corpo, com sua
vida, e isto é o princípio da unidade de toda Igreja, afinal comunga-se o
Corpo eucarístico de Cristo para melhor participar do Corpo, que é a Igreja
e tem Cristo por cabeça. Desta maneira, é símbolo dessa comunhão
universal dos convidados para participar do mesmo banquete. 

Além dos ritos litúrgicos, este solene dia é marcado por alguns aspectos da
devoção popular e dimensão social, especialmente os tapetes e a
arrecadação de doações destinadas aos pobres. 

Parece que a tradição de enfeitar as ruas com bonitos tapetes para a
procissão com o Santíssimo Corpo do Senhor chegou ao Brasil através dos
imigrantes provenientes da ilha de Açores. 

Inspirados pelos relatos da entrada de Jesus Cristo, em Jerusalém, onde a

multidão estendia suas roupas, formando um caminho para que Ele
passasse (Mt 21,8; Mc 11,8; Lc 19,36), os tapetes de Corpus Christi, como
naquele tempo, são uma manifestação pública que o Salvador está vivo e
presente, na comunidade, pela Eucaristia. Eis o mistério da fé! 

Além disso, os fiéis se reúnem, normalmente na noite anterior, para
confeccionar tais tapetes marcados pela criatividade de nossas
comunidades. Os desenhos são diversos, variando desde símbolos
religiosos a passagens bíblicas, além de representações da realidade comunitária. Os
materiais também são diversos, mas o principal é a serragem colorida. Essa
união dos membros é um efeito da própria Eucaristia, pois, diz São João
Paulo II, "é ela que edifica a Igreja, e esta faz a Eucaristia, ambas em uma
estreitíssima união" (Ecclesia de Eucharistia, n° 26). Ela é fonte, donde
brota a nossa vida de fé, e ápice de toda vida apostólica e pastoral, onde
pretendemos chegar com a fé, e principal aspecto eclesial de comunhão,
pois é ela quem nos une e nos reúne. 

Valorizemos, portanto, essa linda tradição das comunidades: reconhecendo,
através dos tapetes, que Jesus é o Senhor, tornemos essa profissão de fé um
manancial de vida nova e unidade a toda Igreja. 
Em nossas paróquias, junto à confecção dos tradicionais tapetes, é realizada
uma coleta de alimentos não perecíveis, cobertores e roupas, que
posteriormente, serão partilhados com a comunidade, principalmente com
os mais necessitados, aqueles que estão à margem da sociedade. Assim, seguindo 
o Evangelho de Jesus, a Tradição e Magistério da Igreja, a Solenidade de
Corpus Christi possui uma dimensão social significativa. 

Ao celebrarmos este dia tão importante para nossa fé, Jesus Eucarístico
torna-se para nós sinônimo de profetismo e coragem para bem praticarmos
as obras de caridade. Fé e vida são entrelaçadas na Solenidade do Corpo de
Cristo, pois a Igreja continua sendo protagonista com a missão de construir
o Reino de Deus na humanidade. Portanto, fé professada deve ser fé vivida
em preferencial opção pelos mais pobres. 

Desse modo, “assim também a fé, se não tiver obras, está completamente
morta” (Tg. 2,17). Benditos são aqueles que, por amor à Eucaristia, têm o
compromisso em desempenhar com fé, a solidariedade para todos. 

Texto dos seminaristas da Teologia Cauê Ribeiro Fogaça, Douglas Colácio e Eduardo Coelho 

Entendendo o Dízimo a 
partir do Doc 106 da CNBB

Quando falamos de dízimo, não falamos apenas sobre 
dinheiro, antes devemos entender que o dízimo é parte 
integrante no processo de evangelização. A Graça e o Amor 
de Deus não têm preço e nem é produto de comercialização 
junto aos cristãos. Deus nos oferece tudo de forma gratuita.

Como cristãos, devemos buscar o sentimento de 
pertença, gratidão e de corresponsabilidade das ações 
pastorais em nossa comunidade paroquial.

Ao assumir o compromisso de contribuir com o dízimo, 
nos dispomos a encontrar com o Senhor e com a Igreja. Esse 
duplo encontro nos convida a uma verdadeira conversão, 
uma mudança de vida. Por isso o dízimo será sempre uma 
oportunidade privilegiada de, através de um gesto concreto 
exercermos o amor fraterno através do nosso coração.

O dízimo é gesto de fé, a fé dá sabor e sentimento ao 
dizimista. Se não acredito no que professo, o dízimo se 
torna apenas uma oferta solidária, e nada mais. O cristão, 
contudo, vai além: porque a Igreja, ao fazer a sua partilha, 
a faz exercitando a fé. Para ele, a fé vem antes da quantia 
partilhada. Ele não é cristão porque é dizimista, mas é 
dizimista porque é cristão. Assim, a quantia partilhada tem 
um motivo que a antecede: a fé em Jesus como Aquele 
que dá com fé, ele se enriquece, já que é partilhado com o 
objetivo de evangelizar.

O dízimo é partilha pois, ao oferecê-lo, contribuímos 
com parte do que temos. A união das partes oferecidas pelos 
membros de uma comunidade nos leva a ter condições 
de investir e sustentar o nosso plano de evangelização. É 
fundamental esse entendimento: ao partilhar, o dizimista 
está oferecendo o importante para si e para a sua 
comunidade.

Texto de Diácono Celso Sais
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Celebração com Dom Pedro reuniu coordenadores e agentes das dez regiões pastorais da Diocese, na Catedral do Carmo

Formação do Clero 
enfatiza missão e 
testemunho dos 

padres

Destacando a espiritualidade e o 
poder da oração na vida dos sacerdotes, 
o Encontro de Formação Permanente 
do Clero de nossa Diocese aconteceu 
entre os dias 14 e 16 de maio, no 
auditório da Sociedade São Miguel,  
em Santo André. Responsável por 
ministrar o curso de atualização com 
o tema “Presbítero cuidando de si, 
cuidado do rebanho”, Pe. Anselmo 
Limberger (Diocese de Santo Amaro) 
disse que “em primeiro lugar, o 
presbítero bem cuidado significa que 
ele cuida da saúde e da sua formação 
espiritual para, assim, evangelizar e 
cuidar também do povo de Deus”, 
salienta. O bispo diocesano Dom Pedro 
também esteve presente nos três dias.

Missa exalta Pascom pela caminhada
de 30 anos de evangelização

Memórias, conquistas, homenagens e a certeza de que o trabalho 
dos meios de comunicação é fundamental para a evangelização do povo 
do Grande ABC. Muitas emoções marcaram essa retrospectiva dos 30 
anos da Pascom (Pastoral da Comunicação) da Diocese com a Missa 
em Ação de Graças presidida pelo bispo diocesano Dom Pedro Carlos 
Cipollini, no domingo (19/05), na Catedral Nossa Senhora do Carmo.

“Jesus mandou anunciar a Boa Nova nos telhados (Mt 10, 
27). O mundo das comunicações deve ajudar a ampliar nosso 
encontro fraterno. Sobretudo mobilizar nossas comunidades para 
a solidariedade, como temos feito – citando a iniciativa da Pascom 
para ajudar as vítimas das enchentes ocorridas em março, no Grande 
ABC -, que é expressão privilegiada do advento do amor fraterno”, 
aponta Dom Pedro, durante a homilia da celebração comemorativa.

Sínodo dos Bispos 
encoraja jovens 
a serem agentes 
da mudança na 

sociedade

“Para fazer a experiência do 
Sínodo é preciso escutar cada jovem, 
observar e respeitar as diferentes 
realidades. Esse é o caminho para uma 
juventude protagonista”. A frase do 
bispo referencial do Setor Juventude 
no Regional Sul 1 da CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil), Dom Antônio Emídio 
Vilar, resume boa parte do conteúdo 
apresentado na Formação Diocesana 
da Juventude, ocorrida no no sábado 
(25/05), no Instituto Sagrada Família, 
em Santo André, a fim de aprofundar 
o debate sobre o documento final 
do Sínodo dos Bispos com o tema: 
“Os Jovens, a Fé e o Discernimento 
Vocacional”.

Palestra aborda 
medidas para 

garantir segurança 
dos pacientes

Com a presença de 180 
coordenadores e representantes de 
50 paróquias, a Pastoral da Saúde 
realizou no sábado (04/05), o Encontro 
de Formação com o tema “Como o 
agente da pastoral da saúde deve se 
comportar no ambiente hospitalar”, 
na Paróquia N. Sra. de Fátima, na Vila 
Curuçá, em Santo André. 

A palestra da enfermeira do Hospital 
Estadual Mário Covas, Maria Isabel 
Malatesta, apresentou orientações de 
prevenção e atuação nas visitas dos 
agentes aos pacientes nos ambientes 
hospitalares e nas residências. A ação 
integra o calendário de formações que 
ocorrem ao longo do ano, atendendo 
aos itinerários 5 e 7 do 8º Plano de 
Pastoral, com foco na formação e 
visitas missionárias.

Dom Pedro se torna cidadão de
São Caetano e Rio Grande da Serra

Junho é dedicado ao Sagrado Coração 
de Jesus e fiéis das 105 paróquias da 
Diocese são convidados a contemplar 
e experimentar o infinito amor de Deus 
por nós. A origem da devoção é muito 
antiga, desde o início da Igreja, e ganha 
novo impulso após as visões de Santa 
Margarida Maria Alacoque (1647-
1690), em 16 de junho de 1675, quando 
o Filho de Deus lhe mostrou seu Coração 
rodeado por chamas de amor, coroado 
por espinhos, com uma ferida aberta da 
qual brotava sangue e, do interior do 
mesmo, saía uma cruz. 

Neste sentido, em sintonia com os 
itinerários de missão, oração e acolhida 

Fiéis veneram mais intensamente o amor generoso de Cristo no mês de junho; peregrinação do quadro prossegue nas dez regiões pastorais

Devoção ao Sagrado Coração de Jesus é 
vivenciada nas paróquias do Grande ABC

do 8º Plano de Pastoral, a peregrinação 
do quadro do Sagrado Coração de Jesus 
pelas dez regiões pastorais sinaliza a 
propagação da devoção e prepara os 
corações paras as comemorações dos 
175 anos do Apostolado da Oração, 
em dezembro deste ano. Atualmente, o 
ícone percorre Santo André, na Região 

Leste, após passar pela Região Centro, 
e depois segue para a Região Utinga, no 
dia 19 de junho.

Vale lembrar que outra ação do 
mês do Sagrado Coração de Jesus será 
a Manhã de Espiritualidade do Clero, 
no dia 28 de junho, na Capela Sagrado 
Coração de Jesus, em Ribeirão Pires.

Nosso bispo Dom Pedro foi homenageado com dois títulos de cidadão 
honorário no mês de maio, como forma de reconhecimento aos serviços prestados 
nos dois municípios, por meio do trabalho evangelizador na Igreja e na sociedade, 
desde que chegou ao Grande ABC, no ano de 2015.  

O primeiro título foi entregue em Rio Grande da Serra, no dia 1º de maio. Já 
em São Caetano do Sul, a honraria foi concedida no dia 23 do mesmo mês. Com 
isso, o bispo já recebeu a homenagem em todas as sete cidades da região.
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Inspirado pela família, Pe.Cassiano assume 
Paróquia Nossa Senhora das Graças

Reitor do Seminário de Teologia da Diocese de Santo André
cumpre nova missão de sua vida sacerdotal

Domingo do Bom Pastor, Dia das 
Mães, 56º Dia Mundial de Oração 
Pelas Vocações… A posse do padre 
José Aparecido Cassiano reservou 

momentos tão especiais, como a 
presença da família que lhe dá forças 
para prosseguir a caminhada sacerdotal 
nesta missão assumida no domingo 
(12/05), como o novo pároco da 
Paróquia Nossa Senhora das Graças, na 
Vila Humaitá, em Santo André. 

“Estou muito feliz. A primeira atitude 
de um padre quando chega a uma paróquia 
é conhecer as pessoas. Temos muita 
esperança, pois é um povo animado, que 
ama a igreja”, comenta Pe. Cassiano. 
A celebração foi presidida pelo bispo 
diocesano Dom Pedro Carlos Cipollini.

Valorizando a formação do povo,
frei Décio toma posse na “Aparecidinha”

Perto de completar 40 anos de sacerdócio, experiente frei
se coloca a serviço da comunidade de Deus

Querido pelo povo, bem-humorado e 
com bagagem para continuar o trabalho 
dos franciscanos na região, frei Décio 
Pires assumiu no domingo (26/05), 

como novo administrador paroquial 
da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
no Parque Novo Oratório, em Santo 
André. A posse atende a solicitação 
do superior provincial da Ordem dos 
Frades Menores Conventuais.

Segundo frei Décio, o principal objetivo 
é prosseguir investindo na formação do 
povo. “A comunidade caminha muito 
bem. Tem todas as pastorais organizadas. 
Quero compartilhar minha bagagem e 
continuar esse trabalho de evangelização”, 
afirma o frei, que completará quatro 
décadas de sacerdócio em 2020.

Durante cinco dias, participantes acompanharam palestras que motivaram o trabalho inclusivo

Semana Diocesana de Inclusão:
legado de aprendizado e respeito ao próximo

A iniciativa pioneira do Setor Inclusão 
atingiu grande êxito ao proporcionar 
aprendizado e despertar a conscientização 
do público para os temas apresentados no 
auditório da Cúria Diocesana, no centro 
da cidade. Na segunda, o encontro teve 
como tema inaugural a apresentação 
da atuação do Setor Inclusão, que 

surgiu como resposta à necessidade de 
reunir diversos trabalhos diocesanos 
que acontecem relacionados a pessoas 
com deficiência e acessibilidade, para 
um diálogo e trabalho em comunhão 
diocesana. 

Na terça, a abordagem foi sobre a 
temática:  Deficiências Intelectuais e 

Transtorno do Espectro Autista. Assuntos 
relacionados à Surdez, Deficiência 
Auditiva e Língua de Sinais foram 
apresentados na quarta. Na quinta, a 
importância do tema Deficiências Visuais 
e Surdo-cegueira. E o encerramento 
na sexta, a realidade das Pessoas com 
Deficiência Motora.

Reforçando os itinerários 1 
(intensificando o sentimento de pertença 
e comunhão na vida comunitária), 3 
(ações que buscam a conversão para o 
acolhimento por meio do fortalecimento 
das estruturas) e 5 (iniciativas de formação 
para a missão) do 8º Plano de Pastoral, a 1ª 
Semana Diocesana de Inclusão aconteceu 
entre os dias 20 e 24 de maio,  com o lema 
“Portadores de uma inestimável riqueza 
humana”.

Festa das Nações 
promove união dos 
povos e incentiva 

cultura da paz

Promover a paz entre os povos deveria 
ser uma ação cotidiana. É isso que a IV 
edição da Festa das Nações, realizada nos 
dias 25 e 26 de maio, na Paróquia Matriz 
Santo André, deixa como ensinamento 
no encontro organizado pela Pastoral do 
Migrante, que teve a missa presidida pelo 
bispo diocesano, Dom Pedro. 

“Precisamos mostrar o caminho da 
fraternidade e do amor, que é Jesus Cristo. 
A igreja é migrante”, reforça o assessor 
diocesano dos migrantes, Pe. Jean Dickson.

Hora Santa reforça orações e motiva 
novas vocações nas comunidades

Com o objetivo de mobilizar fiéis para 
orarem nas comunidades e despertar 
novas vocações, a Hora Santa Vocacional 
foi realizada no sábado (11/05) em todas 
as regiões pastorais da Diocese, por meio 
da iniciativa da Pastoral Vocacional e do 
SAV (Serviço de Animação Vocacional). 
A ação atende ao itinerário 1 do 8º Plano 
de Pastoral, que trata da convivência e 
oração comunitária.

Com o tema “A coragem de 
arriscar pela promessa de Deus”, os 
fiéis atenderam ao chamado do Papa 
Francisco, que incentiva principalmente 
a juventude a meditar, refletir e discernir 
sobre a caminhada. Neste dia foi lançado 
o folheto ABC Litúrgico Vocacional. 
Mensalmente estará disponível no site 
da Diocese. Outro evento esperado para 
esse ano é o Festival Vocacional, que 
ocorre no dia 8 de setembro, no Estância 
Alto da Serra, em São Bernardo.

Fé e devoção marcam
1º ano da Quase-Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima

Iniciativa concreta do Sínodo 
Diocesano, a Quase-Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima de Ribeirão Pires, 
localizada na Vila Suely, completou 
um ano na segunda (13/05), com missa 
em Ação de Graças celebrada pelo 
administrador paroquial, padre Odelardo 
Lourenço, proporcionando momentos 
marcantes para a comunidade e fiéis 
aniversariantes neste dia que ajudaram a 
construir o espaço de fé. 
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Semana de Comunicação prioriza informação 
humanizada e inclusão nas mídias sociais

Terceira edição do evento teve palestras sobre o uso e gestão de conteúdo nas redes como Facebook e Instagram, além da questão da acessibilidade

Um dia de pregações, louvores, 
Batismo no Espírito Santo e 
integração dos doze ministérios da 
Renovação Carismática Católica. 
Assim aconteceu o 1º EDF (Encontro 
Diocesano de Formação) de 2019 que 
reuniu no domingo (05/05), cerca de 
1,3 mil pessoas dos 180 grupos de 
oração dos sete municípios da Diocese, 
no Cenforpe, em São Bernardo.

A pregação do presidente do 
Conselho Estadual da RCC-SP, 
Marcelo Marangon, e a reflexão 
do evangelho feita pelo articulador 
estadual da Comissão para o Diálogo 
Ecumênico da RCC-SP, Huanderson 
Leite, foram pontos altos do encontro. 
“Não devemos trabalhar para Jesus 
esperando bênçãos, mas apenas por 
amor”, indica Marangon, ao reafirmar 
que o foco em 2019 é a retomada 
dos grupos de oração a sua estrutura 
primária, ou seja, um retorno às origens.

RCC foca na
volta às raízes do
Grupo de Oração

Dom Pedro destaca 
trabalho das Irmãs 

Ursulinas e da 
Fraternidade O Caminho

Cumprindo os itinerários das 
visitas pastorais missionárias iniciadas 
em 2016, Dom Pedro esteve em duas 
comunidades, no fim de abril. Na 
sexta (26/04), na Comunidade São 
José Operário, na Vl. João Ramalho, 
em Santo André, durante a Missa, 
Dom Pedro afirmou que o serviço 
social e educativo desenvolvido pela 
Congregação das Irmãs Ursulinas 
de São Jerônimo de Somasca em 
prol de 300 crianças carentes é “um 
sinal da ressurreição de Cristo”. Um 
dia depois, o bispo celebrou Ação de 
Graças pela atuação da “Fraternidade 
O Caminho”, na Vl. Linda, em S. 
André. A casa realiza trabalho de 
recuperação de dependentes químicos 
e das pessoas em situação de rua.

Diocese celebra 176 
anos da Infância 
e Adolescência 

Missionária 

Um momento marcante para 
crianças e jovens das cidades do Grande 
ABC que praticam as prioridades do 8º 
Plano de Pastoral. A 7ª Jornada Nacional 
da Infância e Adolescência Missionária 
ocorreu em nível diocesano no domingo 
(26/05), na cidade andreense. A 
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe 
(Jardim Riviera) foi palco de missa e 
consagração das crianças, na celebração 
dos 176 anos de fundação da obra 
pontifícia no mundo.

 Estiveram presentes grupos de 10 
paróquias, com cerca de 150 crianças 
de várias regiões pastorais. Junto a 
todos os grupos da IAM no Brasil, 
as crianças refletiram sobre o tema 
“Batizados e enviados – IAM em 
missão no mundo”.

Centro Social 
Maximiliano Kolbe 

celebra 10 anos
de conquistas

“Só o amor  muda o que já se fez. 
E a força da paz junta todos outra vez. 
Venha, já é hora de acender a chama 
da vida. E fazer a Terra inteira feliz”. 
O refrão da canção do Roupa Nova 
emocionou a todos nas comemorações 
dos 10 anos do Centro Social 
Maximiliano Kolbe na quinta-feira 
(09/05), no CEU Regina Rocco, em 
São Bernardo.

A instituição sem fins lucrativos 
atende cerca de 200 crianças até 
17 anos, desenvolvendo atividades 
culturais, esportivas, educativas e 
sociais. O Centro Social fica na Estrada 
Rio Acima, 6242, pós-balsa do Riacho 
Grande, em São Bernardo do Campo. 

A III Semana Diocesana de 
Comunicação ocorreu entre os dias 28 
e 30 de maio, reunindo cerca de cem 
agentes da Pascom por dia, no Auditório 
da Cúria Diocesana, no Centro de 
Santo André. A iniciativa atendeu aos 
itinerários 4, que fala da comunicação 
a serviço da evangelização, e o 5, com 

foco na formação para ação missionária.
As palestras ofereceram subsídios 

para implementar ações e potencializar a 
evangelização nas redes sociais e portais 
das paróquias do Grande ABC. Os 
temas apresentados foram “Conhecendo 
Facebook e Instagram” pela designer e 
social media, Juliene Barros; “Gestão 

de conteúdo nas mídias sociais” pelo 
coordenador do sub-regional SP2 para a 
Pascom da CNBB Sul 1, John Jefferson; 
e “Inclusão e mídias digitais: nova era na 
comunicação”, com Sidnei Silvestre, que 
é cego por doença degenerativa da retina 
e especialista em acessibilidade digital.

A semana também reservou momentos 

de espiritualidade e oração, com os padres 
Tiago Silva (diretor de Comunicação) 
e Marcos Vinícius (assessor de 
Comunicação), o  seminarista Cauê Ribeiro 
(assessor da Pascom) e a coordenadora da 
Pascom Diocesana, Fernanda Minichello. 
O grupo Estrela da Manhã fez a animação 
musical durante os três dias.

Parte integrante da Comissão 
Diocesana de Liturgia da Diocese 
de Santo André, o Setor Música 
realizou no sábado (11/05), a quarta 
visita regional em 2019, desta vez em 
São Bernardo – Rudge Ramos, no 
Santuário Nossa Senhora Aparecida, no Bairro Paulicéia, na cidade são-bernardense.

A iniciativa reforça a prática do 8º Plano Diocesano de Pastoral, principalmente o 
itinerário 7 que trata das visitas missionárias. Com a proposta de articulação pastoral, 
as visitas regionais são frutos da I Assembleia, realizada em novembro de 2018, com o 
objetivo de estruturar e apresentar os coordenadores do Setor Música em cada região.

Sintonizado com o 8º Plano de Pastoral,
Setor Música realiza 4ª visita nas regiões

Formação aprofunda proposta do Papa 
Franciso para uma vida de santidade

 
“Sobre o chamado à santidade no 

mundo atual”. Essa é a proposta do 
estudo sobre a Exortação Apostólica do 
Papa Francisco “Gaudete et Exsultate” 
(Alegrai-vos e Exultai) apresentada no 
Encontro de Formação que reuniu entre 
os dias 21 e 23 de maio, cerca de 300 
pessoas das paróquias da Região Santo 
André – Utinga, no Santuário Senhor do Bonfim, no município andreense. A 
palestra inaugural contou com o educador Jerry Adriano, que protagonizou uma 
reflexão sobre a introdução do documento ‘O chamado à santidade’.
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Três décadas após partir para a Casa do Pai, primeiro bispo diocesano
sempre é recordado como referência de evangelização e ação social

30 anos do falecimento de Dom Jorge: 
um homem à frente do seu tempo

A menos de dois meses de completar 65 anos de sua fundação, a ser celebrada no 
próximo dia 22 de julho, a Diocese de Santo André relembrou no dia 28 de maio de 
2019 a memória e o legado de Dom Jorge Marcos de Oliveira, após 30 anos de seu 
falecimento. O professor da Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção – 
PUC SP, padre Felipe Cosme Damião Sobrinho, relatou grandes momentos do bispo 
na região do Grande ABC, como a atuação evangelizadora na sociedade, o caminhar 
ao lado dos pobres, o início da obra social Associação Lar Menino Jesus, a luta 
contra a ditadura, a paixão pela fotografia e a homenagem que leva o nome do bispo 
no auditório da Cúria.

Dom Jorge nasceu no Rio de Janeiro em 10 de novembro de 1915. Exatamente 
há trinta anos, após um domingo de intensas atividades pastorais, partia para a Casa 
do Pai. Primeiro bispo da Diocese de Santo André, ele permaneceu na função do dia 
26 de julho de 1954 a 29 de dezembro de 1975. Sua vida e missão demonstraram a 
grandeza de seus ideais humanos e a sua fidelidade ao Evangelho de Cristo.

COLETA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2019

COLETA LUGARES SANTOS 2019

CONFIRA OS CINCO LOCAIS DAS ATIVIDADES:
1 - Santo André Centro/Leste/Utinga e Região São Caetano. Local: Salão da 
Paróquia São Judas Tadeu  - Bairro Campestre – S. A. Centro
2 - São Bernardo Anchieta/Centro/Rudge Ramos. Local:  Matriz Basílica Menor 
Nossa Senhora da Boa Viagem 
3 - Diadema. Local: Paróquia Matriz Imaculada Conceição
4 - Região Mauá. Local: Paróquia Imaculada Conceição
5 - Região Ribeirão Pires – Rio Grande da Serra. Local: Paróquia Matriz São José, 
em Ribeirão Pires

PROGRAMAÇÃO
Os padres se revezarão nos encontros, a fim de que todas as regiões tenham a mesma 

formação. O Querigma e a Transmissão da Fé no Contexto Atual. Assessor: Pe. 
Romeu Leite Izidório; A Catequese na era Digital: Novas Linguagens, Novos 
Processos de Comunicação. Assessor: Pe. Tiago José Síbula da Silva; Do Encontro 
com Jesus ao Encontro com o Irmão: Viver em Comunidade. Assessor: Pe. 
William Mariotto Torres; Celebrar e Iniciar ao Mistério: A Liturgia. Assessor: 
Pe. Guillermo Daniel Micheletti; Anunciar Jesus Cristo num Mundo Plural 
Novos Interlocutores. Assessor: Pe. Eduardo Calandro.

65 anos da Diocese de Santo André

Semana Diocesana Bíblico-Catequética acontece entre 1o e 5 de julho
Inscrições devem ser feitas até o dia 20 de junho na sua paróquia; palestras de formação ocorrerão às 19h30
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NOMEAÇÕES DIOCESANAS

 Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Hamilton Gomes do Nascimento como Pároco da Paróquia 
Cristo Rei – Parque Real, em Diadema – SP.

 Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Joaquim de Souza como Pároco da Paróquia São Felipe 
Apóstolo – Parque das Américas, em Mauá – SP.

 Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Frei Décio Pires, OFM Conv. como Administrador Paroquial 
da Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Parque Novo Oratório, em Santo André – SP

 Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Roberto Alves Marangon como Diretor Espiritual da Casa 
de Formação do Propedêutico.

 Nomeação do Revmo. Sr. Pe. José Aparecido de Sousa como Administrador Paroquial da 
Paróquia Imaculada Conceição Aparecida – Parque Selecta, em São Bernardo do Campo – SP.

 Pelo presente Decreto, após a criação da Quase-Paróquia “Imaculada Conceição 
Aparecida”, aos 12 de julho de 2018, elevamos a Paróquia, erigindo em nossa Diocese (cf. 
CDC cân. 515) a PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO APARECIDA – Parque 
Selecta, em São Bernardo do Campo – SP.

 Uso de Ordem, ao Revmo. Sr. Pe. Robervam Martins de Oliveira, presbítero incardinado 
na Diocese de Guaxupé (MG), na Paróquia São João Batista – Rudge Ramos, em São 
Bernardo do Campo – SP.

 Uso de Ordem, ao Revmo. Sr. Pe. Antonio Araújo de Souza, presbítero incardinado na 
Diocese de Campina Grande (PB), para celebrar, pregar e administrar os Sacramentos nas 
Paróquias Santo Antonio – Jardim Santo Antônio, e Santa Teresinha – Bairro Santa Teresinha, 
ambas em Santo André – SP.

 Permissão para conservar o Santíssimo Sacramento em Capela Particular na Casa 
da “Comunidade Católica ‘Shalom’” – Missão Santo André, enquanto ali funcionar as 
atividades da comunidade ou até quando não se ordenar ao contrário.

 Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP):
 Paróquia São Maximiliano Maria Kolbe – Capivari, em São Bernardo do Campo – SP, pelo 

período de três anos.
 Paróquia Santa Cruz – Bairro Silveira, em Santo André – SP, pelo período de três anos.
 Paróquia Santo Antônio – Vila Alpina, em Santo André – SP, pelo período de três anos.
 Paróquia Nossa Senhora das Vitórias – Vila Vitória, em Mauá – SP, pelo período de três anos.
 Paróquia Sagrado Coração de Jesus – Bairro Jardim, em Santo André – SP, pelo período 

de três anos.

AGENDA DIOCESANA
 1º/06 - Sábado - 9h - Curso de Liturgia Afro-Brasileira – Auditório da Cúria – Praça do 

Carmo, 36 – Santo André
 6/06 - Quinta - 20h - Encontro Diocesano com a Celebração Ecumênica pela Semana de 

Oração pela Unidade Cristã – Auditório da Cúria – Praça do Carmo, 36 – Santo André
 8/06 - Sábado - 22h às 6h do Domingo - Vigília Diocesana de Pentecostes – Paróquia 

Nossa Senhora do Paraíso – Rua Macaúba, 403 – Bairro Paraíso – Santo André
 16/06 - Domingo - 9h - Abertura da Semana do Migrante – Missa na Igreja Matriz de São 

Bernardo  – Basílica Menor da Paróquia Nossa Senhora da Boa Viagem – Praça da Matriz – 
Centro

 18/06 - Terça - 19h40 - Missa com os Poderes Públicos – Catedral Nossa Senhora do 
Carmo – Santo André

 22/06 - Sábado - 8h30 - Palestra de Formação da Pastoral da Pessoa Idosa – Cúria 
Diocesana – Praça do Carmo, 36 – Santo André

 23/06 - Domingo - 10h30 - Encerramento da Semana do Migrante – Missa na Igreja Matriz 
de Santo André  – Praça Presidente Vargas – Vila Assunção

 28/06 - Sexta - 9h às 13h - Manhã de Espiritualidade do Clero – Capela Sagrado Coração 
de Jesus, Rua Domingos Rigo Filho, 3, Jardim Luso, Ribeirão Pires

 29/06 - Sábado - 9h - Assembleia dos Coroinhas e Cerimoniários – Auditório da Cúria – 
Praça do Carmo, 36 – Santo André

 1º/07 a 5/07 - Segunda a Sexta - 19h30 - Semana Bíblico-Catequética – veja programação 
na página 7 desta edição

Levamos a conhecimento de todos, que Dom Pedro Carlos Cipollini, bispo da Diocese de Santo 
André, assinou os seguintes documentos:

Você sabia?
O Papa  Francisco, 

logo após sua eleição 
em março de 2013, 
ouviu do amigo 
cardeal Dom Cláudio 
Hummes, no Conclave, 
a seguinte frase: “não 
se esqueça dos pobres” 
e por isso escolheu 
o nome Francisco.

Bispo da Diocese 
de Santo André entre 
os anos de 1975 e 
1996, Dom Cláudio 
não por acaso deixou 
um grande legado social no Grande ABC pelo empenho pastoral e diálogo 
frequente, principalmente, com os marginalizados e excluídos. Em plena 
ditadura, Dom Cláudio mobilizou as paróquias para participarem dos trabalhos 
nas pastorais das Favelas, Operária, nas CEBs (Comunidades Eclesiais de 
Base), além do pioneirismo na Pastoral Carcerária, caminhando ao lado dos 
trabalhadores e das trabalhadoras em prol da democracia e direitos do povo. 

BIOMETRIA
FAÇA JÁ, NÃO PERCA TEMPO!

AGENDE SEU ATENDIMENTO: WWW.TRE-SP.JUS.BR

Aviso
O Coral Dio-

cesano de Santo 
André está com 
inscrições aber-
tas para novas 
vozes até o dia 
20 de junho. Os 
interessados não 
precisam de ex-
periência pré-
via e se requer 
apenas disponi-
bilidade e res-
ponsabi l idade 
com o trabalho.

O Coral Diocesano é dividido em duas turmas para os ensaios: às quintas-feiras, 
das 19h às 21h30, e aos sábados, das 9h às 11h30, sempre no Auditório da Cúria.

Os interessados podem se inscrever pelo
e-mail: coraldiocesano@gmail.com e pelo site: www.diocesesa.org.br

Dom Cláudio ao lado do Santo Padre no momento 
de sua primeira aparição após o conclave


